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Sustentável?
Sede da Rio+20 tem baixas taxas
de coleta de lixo e saneamento

PLANETA
Sem agenda
Economia verde ainda é
ficção, dizem especialistas

SUSTENTABILIDADE
& MEIO AMBIENTE

Resistência da indústria nacional em cumprir sua parte na promessa brasileira de reduzir
emissões de gases-estufa até 2020 ofusca ganhos com queda de desmatamento e diminuição
da pobreza e mostra, às vésperas da Rio+20, como o País ainda patina rumo à economia verde
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PLANETA

“Não depende
só das empre-
sas. O Estado
tem papel
fundamental.”
Mario Monzoni, sobre a
ênfase no setor privado

“Subsidiar
energia suja é
indefensável
como a
escravidão.”
Aron Belinky, sobre um
novo padrão ético

POLÍTICA PÚBLICA

Sustentabilidadeestá foradaagenda

As discussões na Conferência
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento Sustentável, a
Rio+20, serão orientadas segun-
do dois eixos básicos: a econo-
mia verde no contexto do desen-
volvimento sustentável e da erra-
dicação da pobreza e o arcabou-
ço institucional para esse mes-
mo desenvolvimento.

Sobre o primeiro eixo, a rádio
Estadão ESPN, em parceria com
o Centro de Estudos em Susten-
tabilidade da Fundação Getulio
Vargas (GVces), o Instituto So-
cioambiental (ISA) e o Instituto
Vitae Civilis, organizou anteon-
tem um debate com o coordena-
dor do GVces, Mario Monzoni, e
o coordenador de Processos In-
ternacionais do Vitae Civilis,
Aron Belinky, sob mediação de
André Carvalho, do GVces.

Economia verde
Monzoni – A gente deveria traba-
lhar para construir uma matriz
de incentivos (econômicos) que
privilegiasse o desenvolvimento
sustentável e não o crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB).

Belinky – Economia verde não
pode ser vista só como um con-
junto de oportunidades de negó-
cio. Algo do tipo: passou a moda
da sustentabilidade, já tinha pas-
sado a do ecológico... vamos ago-
ra para a da economia verde. Isso
vai atrapalhar mais que ajudar.

Desafios
Belinky – A discussão pública
evita temas menos confortáveis.
Em primeiro lugar, o conflito dis-
tributivo que, para ser resolvido,
exige que alguns abram mão de
algo. Em segundo lugar, a neces-
sidade de redefinir o padrão de
vida das pessoas. Com a tecnolo-
gia atual, não dá para todo mun-
do ser da classe média brasileira.
Essa discussão é escamoteada
porque ela é antipática, gera divi-
são. De fato, não é um problema

econômico, mas político: como
viabilizar uma transição assim?

Brasil
Monzoni – (Creio que a presiden-
te Dilma Rousseff pensa:) “Está tu-
do bom, obrigado”. O Brasil tem
50% da matriz energética renová-
vel e poucos países tiraram tan-
ta gente da miséria nos últimos
tempos. Quem tiver resultados
melhores que atire a primeira
pedra. E, assim, o movimento
que a gente quer de uma nova

agenda não encontra ressonân-
cia no governo. No poder não
está a agenda do desenvolvimen-
to sustentável. Está aquela para
quem crê que faz todo sentido
investir no marketing de produ-
tos, mesmo desnecessários, por-
que aumenta o consumo e o
PIB. Quando vai mudar? Com
outra agenda...

Rio+20
Belinky – A Rio+20 tem de ser
vista como uma peça em dois

atos. Se a gente achar que o jogo
termina no dia 23 de junho, fica-
remos frustrados. Estamos colo-
cando os problemas na mesa pa-
ra sair de lá com meia dúzia de
eixos que devem ser trabalha-
dos no curto prazo e marcar
uma agenda para 2015, quando
será o lançamento das metas do
desenvolvimento sustentável e
começará a implementação for-
te. Ou seja, A Rio+20 vai durar
mais três anos até o segundo ato
estar concluído.

Consenso. Aron Belinky (à dir.) e Mario Monzoni: falta estímulo do Estado para a criação de alternativas sustentáveis
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Para especialistas,
governo prefere investir
em estímulo ao consumo
a mediar transição para
economia verde

Ouça o Planeta Estadão, toda
sexta-feira, às 14h30
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